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Saiba como reduzir a conta de luz mudando os hábitos e equipamentos em casa 

por Juliana Elias e Tarso Araujo 

Finalmente, a conta de luz vai cair. O governo fez sua parte, reduzindo impostos, e 
no fim deste mês ela pode chegar até 20% mais barata. É um alívio para quem 
mora num dos países onde mais se paga imposto sobre a energia. Hoje, 45% do 
que se gasta com luz é imposto, em média. 

Mas você também pode fazer a sua parte, e nem é tão difícil. Boa parcela do 
desperdício vem de coisas bobas e, muitas vezes, desnecessárias — como aquela 
lâmpada que você deixa acesa a noite toda para não tropeçar se acordar de 
madrugada. “Ainda há bastante desperdício e muita coisa para melhorar em 
equipamentos ineficientes e hábitos incorretos”, diz Emerson Salvador, gerente de 
planejamento da Eletrobras. “Um estudo da UFRJ indicou que nas residências há 
um potencial de redução no consumo de ao menos 15%.” 

Vale lembrar que, economizando energia, você não poupa apenas dinheiro, mas o 
meio ambiente também. Para ajudá-lo nessa empreitada, a GALILEU consultou 
especialistas para montar um cenário hipotético de alto consumo — e desperdício — 
e mostrar o quanto e como você pode economizar. A natureza agradece seu 
esforço. E a sua carteira também. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Computador, lâmpada e celular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ar-condicionado, televisão e celular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Geladeira e forno de micro-ondas 

 

 

 

 

 

 

 

 



Chuveiro, máquina de lavar, secador de cabelo, ferro de passar 

 

 

* Estimativas de alto consumo feitas por engenheiros da Eletrobrás e da 
Companhia Elétrica do Ceará. Valores calculados com base nas médias nacionais de 
tarifa  
e de encargos e tributos de energia residencial (Fonte: ANEEL, Abradee, 
PriceWaterhouseCoopers/Instituto Acende Brasil) 



O primeiro passo para economizar energia em casa é saber como você gasta. Que 
aparelhos mais inflacionam a sua conta? Na edição deste mês apresentamos dados 
médios para diversos equipamentos comuns nos lares brasileiros, mas você pode 
fazer um raio-x personalizado da sua conta. Para isso, é preciso prestar atenção 
nos manuais e no seu comportamento, para fazer a conta que você vai aprender 
aqui. 

“O consumo de energia é calculado a partir da potência do aparelho e do tempo que 
o utilizamos”, explica Marcony Melo, engenheiro para eficiência energética da 
Companhia Elétrica do Ceará. “Economizar é reduzir ou um, ou outro”. 

Como calcular o consumo? 

Primeiro, então, é preciso saber a potência do aparelho. Geralmente ela está 
informada em alguma parte do próprio equipamento, em watts (W). Para saber o 
quanto ele consome, você multiplica esse valor pelo tempo, em horas, que você o 
deixa ligado a cada mês. 

Por exemplo: digamos que você é uma menina que adora fazer escova e todo dia 
usa 10 minutos de um secador de 1.400 W. Por mês, ele passa 300 minutos ligado, 
ou 5 horas. Também é preciso dividir a conta por mil para ajustar o valor à unidade 
da conta de luz, que é o kilowaLogo: 

Consumo do secador = 1.400W x 5h : 1.000 = 7 kWh. 

Como calcular o custo? 

Com o consumo calculado, basta multiplicá-lo pelo valor da tarifa praticada por sua 
distribuidora de energia para descobrir quanto o aparelho representa na sua conta. 
O preço varia de estado para estado, e é informado na conta de luz. Aí entra um 
detalhe importante. 

Na descrição do serviço da conta de luz, as distribuidoras são obrigadas a informar 
o valor da tarifa sem tributos e encargos, descritos logo abaixo na conta. Mas elas 
também são obrigadas a informar, logo abaixo, o valor unitário do kWh com os 
impostos incluídos. Esse é o valor que interessa, porque vai lhe dar o custo final, 
com a carga de impostos da sua cidade embutida. Veja como fica o custo do 
secador no exemplo abaixo, usando o valor praticado em São Paulo (até fevereiro 
de 2012): 

Custo do secador = consumo (kWh) x valor unitário do kWh (R$) = 7 kWh x R$ 
0,42341 = R$ 2,96. 

Ou seja, sua escova diária custa R$ 2,96 por mês. Agora que você sabe como fazer 
a conta, o mais difícil é conseguir estimativas bem fieis do seu real consumo. Use 
um relógio qualquer e conte algumas vezes o quanto você demora no banho de 
chuveiro elétrico, seu tempo com TV ou videogame ligados, e assim por diante. 
Mas, atenção, essa conta não funciona para alguns aparelhos. 

As exceções 

Eletrodomésticos como geladeira, freezer e ar-condicionado não tem o mesmo 
regime de consumo durante todo tempo em que estão ligados. Isso porque eles 
usam um termostato para manter certa temperatura, que aciona ou desliga o 
motor do equipamento conforme a necessidade. Se você abre e fecha muito a 



geladeira, o motor passa mais tempo ligado, e o consumo é maior. Como eles 
funcionam com pelo menos esses dois regimes de funcionamento – de motor ligado 
ou não – o consumo deles não é linear e não pode ser calculado com a fórmula 
acima. 

O jeito de economizar, com esses aparelhos, é na hora da compra. Escolha sempre 
um que tenha o selo Procel de Economia de Energia. Essa certificação, coordenada 
pelo Ministério das Minas e Energia, é concedida aos equipamentos que obedecem 
uma série de parâmetros de economia. 

Esses aparelhos são identificados pelo selo Procel e por uma Etiqueta Nacional de 
Conservação de Energia, que indica se o aparelho é econômico ou não. Se ele 
estiver nas categorias verdes – A, B ou C – vão custar menor na sua conta de luz. 

 


